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			As palavras são como sementes lançadas  em terra fértil, vão germinar e evoluir, dependendo  da qualidade podem gerar frutos bons ou maus,  para vida ou para a morte, para bênção ou para maldição.


			(M. Estêvão Lopes)


		


	

		

			APRESENTAÇÃO


			Esta obra aborda a aparência da palavra como um instrumento de comunicação, característica do único ser falante criado por Deus, o homem. Existem várias formas de se expressar, porém a palavra é a principal, seja verbal ou escrita. A palavra pode ser usada como um elemento influenciador, além de exprimir pensamentos, emoções e sentimentos. Uma palavra pode se tornar em um instrumento de vida ou morte, de bênção ou maldição para outras pessoas ou para nós mesmos, dependendo das circunstâncias em que for dita. A psicanálise moderna diz que nossas palavras são expressões de nossas emoções e sentimentos, quando ditas de forma incorreta podem causar impactos decepcionantes às duas partes, tanto para quem fala quanto para quem as ouve. Uma palavra negativa, ríspida ou agressiva suscita resposta incorreta ou de vingança, por isso devemos ter muita cautela ao abrir nossa boca, para falar ou responder a uma agressão na hora da raiva. Uma palavra hostil provoca emoções, e a emoção dá origem a sentimentos, causando males à saúde, como depressão e danos ao coração. Segundo o neurocientista português Antônio Damásio, a origem de nossas emoções não está no cérebro, mas em eventos externos que podem evoluir para um sentimento, como a raiva, por exemplo. Cientistas afirmam ainda que as doenças cardiovasculares são as principais causas de mortes no Brasil (Mansur; Favarato, 2012). Admitem ainda que, assim como existe relação entre emoções e coração, existe também relação entre coração e mente. Jesus disse que: “A boca fala do que está cheio o coração” (Mateus 12:34). 


			A palavra que sai da nossa boca tem poder para unir ou separar pessoas? Para construir ou destruir? Para abençoar ou amaldiçoar nossos filhos? Poder para influenciar outras pessoas para o bem ou para o mal? Leia esta obra e você vai descobrir. 


		


	

		

			CAPÍTULO 1


			O PODER DAS PALAVRAS


			1.1 A nossa língua


			A palavra que sai da nossa boca é semelhante a um projétil disparado por uma arma, sai e não volta mais. A diferença é que a palavra tem o poder de destruir, mas também de edificar, e quando direcionada ela acerta o alvo, tem poder de promover a paz, a união e a alegria, mas também a discórdia, a desavença e a tristeza. Ela pode ser a causa de uma inimizade, de uma decepção e de ódio. Pode ferir, magoar, afastar uma pessoa da outra ou de nós mesmos, mas pode trazer a esperança para quem perdeu a fé, e ânimo ao desanimado.1 As palavras que saem da nossa boca podem provocar o distanciamento ou a aproximação, podem transformar ou influenciar outras pessoas, para o bem ou para o mal, trazendo bênçãos ou maldições, semelhante a uma semente que, para produzir bons frutos, depende de sua qualidade ao ser semeada. Em Provérbios 18:20 está escrito: “O homem se fartará do fruto da sua boca”. Está dizendo que, dependendo da forma em que for dito, o que sai da nossa boca pode fazer bem ou mal a outros, e a nós mesmos. A nossa língua tem como uma de suas funções a fala. É o órgão de nosso corpo responsável pela nossa comunicação e possui grande poder. De acordo com a psicanálise moderna, “nossas palavras são expressões e sentimentos, quando ditas de forma incorreta podem causar impactos decepcionantes às duas partes, tanto para quem fala quanto para quem as ouve”. Uma palavra incorreta ou agressiva suscita resposta incorreta ou de vingança, por isso devemos ter muita cautela ao abrir nossa boca, para falar ou responder. Antes de responder a uma palavra que consideramos ofensiva ou agressiva, devemos lembrar das orientações de Jesus, e colocar em prática a tática da humildade, do domínio próprio, e não de vingança.2 Disse também para “não resistirmos ao perverso”, ou seja, se nos sentimos feridos pelas suas palavras, nossas respostas não devem ser do mesmo nível (Mateus 5:39). “Se alguém te obrigar a caminhar uma milha, vai com ele duas” (Mateus 5:41). 


			1.2 Nossas emoções e sentimentos


			Emoções e sentimentos, embora parecidos, apresentam diferenças entre si ao manifestarem em algumas situações as mesmas reações, pois são as emoções que geram os sentimentos. As reações manifestadas pela emoção são, por exemplo: a raiva, o choro, o riso, o afeto, a surpresa. Estas não conseguimos esconder de ninguém. Já o sentimento reflete a emoção, ainda que em algumas situações possamos esconder o que sentimos, isso é o que difere um do outro. Sentimentos podem ser bons ou ruins, por exemplo: o ódio, a hostilidade, a tristeza, o medo, a paixão, o amor, a compaixão, o afeto, o ciúme a alegria.3 


			Enquanto pela emoção, em alguns casos, extravasamos o que sentimos, por exemplo: não conseguimos esconder a raiva, o choro, nem o susto ou a alegria quando recebemos uma surpresa boa ou ruim, então reagimos por instinto a essas manifestações externas. Porém, o sentimento faz parte do universo da mente, se quisermos podemos ocultar, esconder, controlar o que sentimos e ninguém precisa saber. Posso sentir amor, ciúme, ódio ou rancor (reflexo da emoção) de uma pessoa sem manifestá-los. Segundo o neurocientista português Antônio Damásio, em uma entrevista à revista Galileu, em 17/12/2015, “a emoção é um programa de ações, portanto é uma coisa que se desenrola com ações sucessivas. Não tem nada a ver com que se passa na mente”.4


			1.3 Ligação do coração com as emoções


			A ciência admite que emoções, como a raiva, o ódio, a tristeza, por exemplo, provocados por agentes externos, quando não matam podem causar sérios danos à saúde, física ou mental. Costumamos dizer que no coração está a origem de nossas emoções, sejam boas ou ruins, apesar de a ciência explicar que a origem de nossas emoções está no cérebro, nele está centralizado o comando de todo o corpo. 


			Mas o que se pensava ser uma intuição milenar sobre o papel do coração agora é um consenso entre os cientistas, entre a neurociência e a cardiologia: o cérebro interage com o coração.5 


			De acordo com o neurologista Juan Aristizabal, treinado pela rede mundial Neurofeedback, em 4 de junho 2020, “existe uma dinâmica na qual um influencia o outro”, quando o nosso cérebro reage a uma emoção, imediatamente as informações são transmitidas ao coração.


			Se por algum motivo passamos por um susto, medo, ou somos surpreendidos por uma notícia ruim, passamos a tremer, nossa pele fica pálida, a pressão arterial sobe, a respiração e os batimentos do coração aumentam o ritmo. Ou ainda por uma notícia boa, que nos traz alegria, risos, afeto. Essas emoções são captadas pelo cérebro no mesmo instante e poderão ser reproduzidas para o campo do sentimento. Dependendo do evento causador, como raiva, ódio, tristeza, inveja, o sentimento poderá evoluir para um ressentimento. A emoção é uma resposta do organismo ao estímulo, não do cérebro, mas externo. A emoção poderá evoluir para o sentimento ou não, e este para o ressentimento profundo, caso não seja controlado.6 E a origem de todo esse mal poderá ser uma palavra que sair de nossa boca, ou uma tomada de decisão errada que fará mal não só a nós mesmos, mas a outros também, afetando o coração e a mente. Abrirá uma ferida dolorida, e o remédio apropriado para curar esse ressentimento é o perdão. É perdoar e ser perdoado. O que os cientistas descobriram recentemente, a Bíblia ensinava há milênios: a comunicação entre o coração e cérebro, por isso Jesus disse que “a boca fala do que está cheio o coração” (Mat. 12:34).


			Segundo Mario Henrique Martins: “Nos anos 60 e 70 o casal de cientistas, John e Beatrice Lacey, investigou a intensa comunicação de mão dupla entre o cérebro e o coração, e perceberam que o coração influenciava o funcionamento do cérebro”, 11 de abril 2012.


			1.4 A palavra e o coração


			Certamente você já ouviu esta frase: “Eu sigo o meu coração!” ou alguém aconselhando o outro: “Siga o teu coração!”. A palavra de Deus ensina o contrário, diz que nosso coração é mau e enganoso. “Enganoso é o coração, mais do que todas as coisas, e desesperadamente corrupto, quem o conhecerá?” (Jr. 17:9). Está escrito: “…que a maldade do homem havia se multiplicado na terra, e que era continuamente mau todo desígnio do seu coração” (Gênesis 6:5). Mas então, o que devemos fazer? Está dizendo que a natureza pecaminosa que carregamos em nosso coração é que nos induz ao mal, porém Deus, através do Espírito Santo, nos capacita no momento de tomar uma decisão. Controlar nossas emoções, cabe a cada um de nós decidir, assim como aceitar ou não a participação do Espírito Santo nessas decisões.


			Não devemos seguir a intuição de nosso coração, mas agir com sabedoria usando a sensatez em tudo quanto fizermos. Está escrito em Provérbios 28:26: “O que confia no seu próprio coração é insensato, mas o que anda sabiamente escapará”. As informações acessadas com nosso coração podem trazer conteúdo para gerar mudanças de vida, a outrem ou a nós mesmos, de modo negativo ou positivo, dependendo do que tiver nele.7 Conteúdo positivo dirigido a outrem com amor e boa vontade vai influenciá-lo positivamente e fará bem a nós mesmos, enquanto conteúdo negativo guardado em nosso coração contra outra pessoa, como raiva, ódio, mágoa, rancor, inveja, fará mal a nós mesmos. Eventos como esses, causados pela emoção, podem dar origem a doenças, como medo, ansiedade, depressão, doenças no coração, além de úlcera estomacal e gastrite aguda gerados pelo estresse físico, e até mesmo o ataque cardíaco. A interação do coração, da emoção e do sentimento com o cérebro já tem o reconhecimento dos cientistas. O cardiologista Dr. Crishna Sudhir, vice-presidente da divisão vascular da Abbott, afirma que “existe conexão entre emoções e doenças cardiovasculares, cujo vínculo já comprovado cientificamente”. 


			A ciência moderna reconhece que emoção causada por um evento conduz a reação para o bem ou para o mal. Quando captado pelo nosso cérebro, afetam nosso corpo, principalmente o coração.8 Por isso, devemos guardar o nosso coração do mal, fazemos isso quando guardamos a palavra de Deus em nosso coração. “Escondi a tua palavra no meu coração para eu não pecar contra ti” (Salmos 119:11). Em Provérbios 4:23 está escrito: que de tudo que devemos guardar a prioridade é o coração, “porque dele procedem as fontes da vida”. De que devemos guardar nosso coração? Das más influências do mundo, e de tudo que poderá contaminá-lo, como a mentira, e a tentação. Devemos combater a mentira, com a verdade, a tentação com o domínio próprio, e responder às agressões verbais ou físicas, com amor e perdão, pois assim o Senhor nos ensinou. A emoção nem sempre tem origem nas palavras que saem de nossa boca, pode ser também provocada por um sentimento, como a perda de um ente querido ou de bens materiais. Sentimento é um estado de afeição, surge como resultado de uma emoção e está ligado ao cérebro. As causas podem ser: dolorosas ou agradáveis, de alegria ou de tristeza.9 Segundo a Abbott Brasil (24/5/2017): “Pesquisadores da Universidade de Duke, na Califonia do Norte, EUA, relataram no American Journal of Cardiology, que durante a queda da bolsa de valores, entre 2008 e 2009, os ataques cardíacos foram mais frequentes, em função de perdas financeiras”.
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			CAPÍTULO 2


			BÊNÇÃO E MALDIÇÃO ESTÃO NO PODER DA LÍNGUA 


			2.1 Ser prudente no falar


			“A morte e a vida estão no poder da língua, e aquele 
que a ama comerá do seu fruto.” (Provérbios 18:21)


			Tiago diz que: “de uma só boca procede bênção e maldição” (Tiago 3:10). A decisão de controlar a nossa língua não vem do Espírito Santo, mas de nós mesmos, o Espírito Santo só interfere em nossas decisões se nós o permitirmos. O Senhor disse a Caim: “Se, todavia, procederes mal, eis que o pecado jaz à porta, o seu desejo será contra ti, mas a ti cumpre dominá-lo” (Gêneses 4:7). Está escrito: “Guarda a tua língua do mal, e os teus lábios de falarem enganosamente” (Salmos 34:13). As palavras que saem da nossa boca podem ser semelhantes a uma fagulha, incendeia e devasta uma floresta inteira, dependendo da forma e circunstâncias em que for dita. O poder das palavras é de uma dimensão imensurável depois de sair da nossa boca, pode gerar vida ou a morte, derrota ou a vitória, bênção ou maldição, mas pode ser medida antes de ser solta.10 Por isso temos que ser prudentes, e agir com sabedoria ao abrir nossa boca para soltar uma palavra contra alguém, ou contra nós mesmos. 


			Controlar nossa língua compete a nós. Em Mateus 12:36, está escrito: “que vamos dar conta até das palavras frívolas que saírem de nossas bocas”. O que são palavras frívolas? São aquelas que não têm conexão com a natureza de Deus, ou que não agradam a Deus. São palavras fúteis, sem valor algum, profanas, ditas por negligência, precipitadamente ou sem pensar, na hora da raiva. Muitos de nós já ouvimos alguém dizer ao outro a seguinte frase: “Meça suas palavras”.11 Como já foi dito, a dimensão das palavras é imensurável depois de soltas, mas ela pode ser medida antes de sair da boca, de que forma? Freando a língua, refletindo antes de falar. 


			Recebemos o Espírito de Cristo quando cremos, então somos de Cristo, se temos o Espírito Dele, devemos agir como ele. Antes de soltar uma palavra no momento de ira provocada por uma emoção, faça a seguinte pergunta a si mesmo: “O que faria Jesus no meu lugar?”. Ou diga: “Sou filho de Deus, nascido de novo, sou uma nova criatura!”. Momentos como esse exigem ponderações no falar, as ações de um cristão impulsivo podem levar a consequências que podem prejudicar tanto a outras pessoas como a si mesmo. Nosso inimigo está atento a tudo que sai da nossa boca, por isso temos que vigiar, para não cairmos em suas armadilhas. Thiago diz que, se resistirmos ao diabo, ele fugirá de nós. “Sujeitai-vos, portanto, a Deus, mas resisti ao diabo, e ele fugirá de vós” (Tiago 4:7). Está dizendo que se andarmos na dependência de Deus fazendo a sua vontade, vivendo uma vida de oração, o diabo não terá domínio sobre nossas ações. Nós cristãos, como todo mundo, passamos também por aflições na vida, é nesse momento que temos de tomar a decisão certa, a de agradar a Deus e não a nós mesmos. O diabo tentou Jesus por quarenta dias no deserto, como não conseguiu, retirou-se da presença Dele.


			2.2 Conceito de maldição


			Maldição significa ato ou efeito de amaldiçoar. Segundo o dicionário Infopédia, maldição é uma imprecação, ou seja, é o desejo expresso de que algo de mau aconteça a alguém ou a uma coisa. Mal + dição; dição vem do significado dicção, que significa pronúncia, forma de falar. A origem da palavra maldição em latim é maldicere = mal + dicere (dizer),12 falar mal de alguém, porém essa expressão pode ter outras conotações. A maldição pode emanar-se de uma palavra ou de uma ação deliberada, e não está simplesmente nem tão somente no “falar mal”, mas também na forma de falar ou de agir. À luz do contexto bíblico, a maldição apresenta duas características que podem ser identificadas como: direta e indireta.


			Maldição direta: quando é professada por alguém que tem autoridade sobre a pessoa, a qual deseja atingir, ou ainda, contra qualquer ser vivo. Do coração nascem desejos bons e maus, a palavra que sai da boca poderá vir acompanhada de um sentimento de execração, ou não, dependendo do conteúdo que está no coração do autor, pois isso é o que vai determinar o resultado da ação. 


			Maldição indireta: é quando vem através de objetos, coisas, animais, alimentos, livros e filmes de ficção amaldiçoados ou consagrados a demônios ou adquiridos de forma ilícita. Levar esses objetos para nossas casas, fazer uso ou tomar posse deles consciente ou inconscientemente é construir uma ponte entre as hostes espirituais malignas e nossas vidas e de nossas famílias. Nossa boca poderá se transformar em um canal de bênção ou maldição conforme o que está em nosso coração, se ódio ou desejo. Jesus determinou à figueira que não desse mais frutos, então ela “secou até a raiz” (Marcos 11:20), porém havia desejo, e não ódio no seu coração, foi um ato de demonstração de fé e de uma profecia contra Israel. Há três formas de sermos alcançados por maldições.


			2.3 Maldição hereditária


			A maldição hereditária tem sido um tema controverso, não há consenso entre os estudiosos da Bíblia a respeito desse assunto; embora não encontremos ensinamento no Novo Testamento sobre maldição hereditária, ela está implícita no contexto histórico bíblico sobre natureza humana.13 O Antigo Testamento traz apenas um caso de maldição hereditária direta, em que um pai amaldiçoa o filho, foi o caso Noé, que amaldiçoou seu filho Cam e seus descendentes (Gênesis 9:25-26). Muita gente afirma que não há mais maldição hereditária, porque ao morrer na cruz Cristo se fez maldição por nós. Paulo diz: “Cristo nos resgatou da maldição da lei, fazendo ele próprio, maldição em nosso lugar” (Gálatas 3:13). Pelo contexto do capítulo 3, Paulo está se referindo à maldição que consta na lei, oriunda do pecado de Adão, foi dessa maldição que Jesus nos libertou morrendo em nosso lugar; está escrito: “Portanto, assim como por um só homem entrou o pecado no mundo, e pelo pecado a morte, assim também a morte passou a todos os homens” (Romanos 5:12).


			O pecado de Adão passou a todos nós como uma herança, uma maldição que nos condenava à morte eterna, foi essa maldição que Jesus levou para a cruz “[…] para que todo aquele que nele crê, não morra, mas tenha a vida eterna” (João 3:16). Isso não significa que estamos livres de maldições, hereditárias ou não, como veremos mais à frente. De acordo com o contexto das escrituras, a maldição pode nos alcançar quando: a atraímos para nós mesmos, quando a herdamos de nossos pais ou quando desobedecemos a Deus.14


			


			

				

					10  EDILSONPDPH. A Benção e a Maldição estão na Língua. [s.l.], 14 out. 2014. Disponível em: http://palavradedeusparahoje.com/index.php/2015/10/14/a-bencao-e-a-maldicao-estao-na-lingua/. Acesso em: 16 set. 2023.


				


				

					11  DEARO, Thiago. Palavras Frívolas. Portal Padon, [s.l.], 23 nov. 2010. Disponível em: https://portalpadom.com.br/palavras-frivolas/. Acesso em: 16 set. 2023.


				


				

					12  ORIGEM DA PALAVRA. Palavra de maldição. Origem da Palavra, [s.l.], 6 dez. 2004. Disponível em: https://origemdapalavra.com.br/palavras/maldicao/. Acesso em: 16 set. 2023.
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Nasceu em Minas Gerais, converteu-se em
1979, foi membro e didcono da Igreja Batis-
ta do Barro Preto em Belo Horizonte e da
Segunda lgreja Batista de Ji-Parana, onde
reside. E formado em Teologia pelo Institu-
to Betel de Ensino Superior, Sdo Paulo (SP).
Atualmente estd congregando na Igreja
Redencao, na cidade onde vive.






